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de sitio,•erca•lo de soldados, dado é exigida pelas múltiplas contractos áliteriormente propos-
e lacrado com sellos do ' fui' ç s dos seus elevados cár- ; tos se daya. aquellá mesma i•enct , 
Estado, obriga-nos a prol- gos, será oecasiáo propi:ia, para s̀Aii esse itugm2nto ele lb 010 no 
trar-nos a seus e bradai f©rmuliarem ìt:n p,auocó:ìs•ntaneo preço. L não se dibn qne t;ò eon-

Por todas as'christandades ' com os interesses cio ' thesburb`? 1 tracto d, 189`1 a ComparlI ia fi- 
resoa hoje um hjlmno sug- com tod s ac potencias da D aqui até á ábértu:-a do parla- cou com ó dirè:to de àit rãntar 

nossa alma:-=Viva Jesus re- meato liaverá temo ara be tra- ' os roços da velha ºeJrie em 20 gestivo, que nos enche d'en•- • F P p 
suscitado, verdadeiro Deus e balll:ar n'esse ássumptó com o cui- 010, ao passo que agor., só pó6 

thusiasmo e de jubilo, de sa- ciado e eau:ella fie êLe ëxi•ë? 0 erra • •o •cr auUmeatac,o em 10 
tisfação e "d'encantos ao cole-, `erdadeiro f-iomcm, nosso futuro o dirá. q b Fl•k b 

Redempor e Salvador ,---Al- 0[0. Porque aq•uclle , attgmonto de 
brar-se a arat•diosa festa da Pare,-me porém, tt• o tòm- 20 0}0 foi concé.liclo até 192ô 0 b ¡leluiai q ; 
Resurr,:ição de Jesus, que é po será pondo pára aÚt IaII er á cli- se eito não estivesse já aproveita- 

e,I. Paes. ent211:r, partida ia, quanto mais do ã'it C;om• anliia, não viria acro para maior, a mais veneranda, a q- p a 
para elaborar bases iértàs é fir rá a portai;:ti do 6 do corre-ite mais soiemne, de todas as   , 
mes d um contrac-t),.do qual de- marcar o iluso nú trioato ele 10 

festas d0 Christianismo; or- • . ettde o nosso resurgimento finau- tjÌO, anìes diria, }c: ot,ao e,n roclas ccs 
que é em toda a parte do g10 ceiro. Deus permitta c Ue ate én- oictras co,rdisóes Tzavor•aÍPeis ao Es-
bo, dês os sertões inhos}iitos• •eS gane. fado, que i(fieam em viger as li•a-
da AfriCa, aonde já Chegaram — Acima de tudo, e p:ï.meiro grié s s dó contractó ele 1391", qu-

resteas dó Sol do christianis_ \ao sé falia em outra cousa que 

;mo, até ao paiz mais ameno não seja politiza.:• machiai ciei 
ço2ira t stá prestes a sahii cia fu;-

da Furo a•, c uo se ouve ec- } pptanso. lias quer me terra noc a são li ma subretaxa p 1 dição e a expedir para todos 'os 
Coar,etYi harmonias iuebrian- pontos do paiz os }iruductos da sua parè2er; que não é o Rctti"al gb-

tes, este c.antico anbelico--- 
-Ailellsz a! 

E' que a- Sa₹•t'a Ègreja, a 
-castissima esposa de Jcsì-ts, 
,depostos 03 eì-epes de que 

Tom. ©   

laboriosa è tgio:lagém. Dasde os ` eruo, que tarai, esso. gloria, visto 
cltolés dos fio micro do 'seu ebasttlttdo já s, districrtos ate aos on- 
fatuados regedurés tudo s, move, 
para <{ti nada falte na man:fèsta-
ção do senti nacional no proxi-
mo (lia 29. 

tristemente se revestia, tra- A abstencã,u progressista e fran-
jando hoje de gala, exïilta gnista na capital, t,m sido ò òb-
•com o mais immacolado Jecto quei:do de tblos os adver= 

contentamento e com a ale-
gria mais casta e pura, fazeil-
,do repetir pelos seus minis-
tros, era todas as gerarchias, 
em canticos suaves, e pelas 
--boccas de bronze dos céus 
campanarios, para (que o fa-
.am ouvir até á quebrada 
das montanhas, este h;-nino 
tão suggestivo cotio alegre 
-=Resiirre•itl•oi•uts,a!lelui•! I 

:IN''Iysterie sublime, que a fé 
lios impõe para crês; facto 
•assombroso, q•-ie a historia 
nos ensina, e doe e•tis a boa ; 
razão e a boa logica nos con- • 

off2ncl;dó, .er i nome da patria ul-dois annos se _julgaraní impoten-:-. , 
tès para a cl_o:`roatar e t ancer. F,' ; trajctd t, era nome cl essas vielas 

o qu s, coac[tte dos informes eobard, e selvat:camento mas-

que a in:prens a lisbòot a -t.-,,n dá -do, a tiecèss'cladó urgentè 
do, apó.; o coage) concí}iabrt[o de 'urna desforra que levantasse o 
ministerial dó trinta e ún do me.z Frès i;•tn d• noin2 pbrtugnez n es= 
finde; e que durou até á madrt sãs plakas do Cunene? Os Cria-1 
a a c u , r7me2,o cl e.,tè mèz. _ ) 

vencei b 1 prestaram v• s-alla-em Io, sr° n tanto hoste rsoti o min • 
A esItella 1, 112 Condut _ ira os 

vl abos á creche d B Aeril: a 
discussão esmagante com que 
ima creànca confundia dou-

uu a questão mag;ta (1-)s tal- tia s : 
:p;arace Cjntìnuar a sct o e•p•ctro que sé ré : laica ao governo trans- 

ter:ivel dos estadistas; que i•áo ha j acto; em nëtnc do btò na -ror ••1 

rede, a prospet`idaclo cia ,nação. atis a perfaria tràdizzìn ipsis t et 
C•luei cila seja fomentada pó• este ¡ Lis. 

ou por aqub_ta psrtídõ tò.á seta- IXãó. t•Lquélles 10 Oto são ma` 
,re o meu a •• 

aceresc-entar'tio preço cios taba-
cós. \ã,o haja duvidas. fato é: um 
charuto que-em 1891 custava 50 
i•is, passou hoje a custar d2 di- 
i-eito- é de facto, 60 reis, e ,cl ópo:s 
d, 19 )7 ha-de, cus'tar, abar mais a 
sobrctaxa•de!10 010,-,G;; reis. Is--

to n'ú:na cé-ida. ele 1?:000 (*o:ttòs 
dií a baatola a tY1ar3 para ro P -

ra de material e viveres,. CStan-! tw -0 cOttc,SS bnúrio—de mais & 

sarios destas dtFas fac .u' ara do a ma or Part, ja a ca:nanlio da 1:3)0 coit{b,•, porgiz, a inci+l ncia 
•~"}• F _• fi;ca, julgou-sé convcn 'ente. sus- Ida taxa não é só sb,rè o pr,çb 

t explorarem a seu modo e seu tar a èL di,,ão <ó sul d'An7ola."• de lia 16 anhos, d, 30 0 0 nrns 
talante nãò faltando g:étn as ac-j pe n I , 

irra òu nãÒ eia necessaria essa 1 de 31 010, vasto c ó:ro os 10 010. ouse -de traiçoeiras á Corô.a, i 
g expedição? Se era para que se. de agora ine-.dem sobro o peco de' dindo iutri s e fria staando in' è.:-

ç5es. zis apesar d2 ittlo isto ter suspè:tde a sua l•attida. Para que 1391 e mais os 20 010 tia aátiga 
absur•ido a nção elo provia s2 gastóu tirito diaheirò na for cun éssã0.0 
ciano, se;npre soli, ito ctn saber o maç ïo das diITè'èates úaidades; 
que ha n.ts atras regiões, comtd- •l°a, a compunham, e agua a tudo 

se jul a irï:til;sè não era para 

citar pion -lór . pelas mafhas da 
rêde perniciosa da di ergencid. A 
Inania de dasfazer tudo, gtïè ò gõ 
verno antariur jìlgou èonvemea 
te, continua a doinití•ttr. Após tan-
tos co,.t_a de reis gastos na cem-

d } h matas la estão submsttrdos a 

Quem i_ u a x u 
tériu'antèrii;r; indo `até ao túrnul-aber.em q'iáè a -siiits.ção politica 
to e á arruaça p iriam tìt ir, gtrè:n xt••t'èu. 

Por todas os nicrvs aprcguout com- 
pètèacia e força para n goci ar 
vantaens ó interessès rivaca at-

tos lettrados em Jerusaleni: i tingid s, quan-lo opp •si,,•:o, era 
discursos cheios de unccão 1 desp arar que ao suu:r os d°graus 
de uma doutrina nova, que ; do poder lè,•asse na pasta minis 
subjugavam as m•,lttdões ar- teritl a s,luçã., tantas vez s p:•o-

Tastadas até ás montanhas' mettida e vehetúcnte desejada do 
y , nego,•ió, que ma's importa e mais 

pelo encanto d uquella pala- prende a attèn âo nacïoaal. 
Vra sublime e unica: a trans- A isto podém-nos objeètar: é 

formação da agua em vinho cêdo e muito cê(lo, para . em'tttir 
nas bodas de Cariaan: vista, opinião <í.cer. a do modo como 0 

go erro ha-de res,lver o , roble-cegos; audição; a surdos; I 
ma de tão complicada•" isco-pita. 

falta, a mudos, moVimento'a Tolos os actuaes ministros èstão 
parai•'ticos; vida; a mortos; empèahados em 1)è-p. servir o paiz., 
-absolvição a peccadoras con- o estudara co:n amor um contra-

fessas; abastança; a famintos; eto isento de toda a suspeita: 
A i_t•, resoonlo: então ;oit ue o mais generoso perdão perdão ás t 1 g 

ha diveraencias entre os irem-
ais graves injurias; tudo is- tiros elo aetutl r t av" t d gabinete acerca do 

to provava á evidencia a Di=•asmmpto? Porqu é que o cá.a-

v-idande d'Aquelle Domem dista sobro gtt-m imponde maior bacon, no seu arte Ó de hon• 
predito pelos prophetas: — responsabilidzde, não vê o fite, a tem depois d• dizer que a 
Oi-ielutE Honro de Ist'ael— e i que todos miram, pelo mesmo gris , 1  

ma, que o seu chefe? i portarias dc õ do corrente é 
apresentado ás gerações e aos Conclusão: no espaço de tempo —um documento deplorav el, 
seculos pelo Pretor Romano em que não eram governo, os, escreve os séguintes perio-
em uma das varandas do seu actuaes ministros só trataram de 

descançar e de aggredir violenta 

è tumultuariamente o gabinete Yc\ão. é só o facto de n'aque'.la 
Proó re lista, n•.o se importando de portar=ia se ter eo;itentado o gover-
formarem um plano decisivo e uni-- no com 6:00) contos de renda a 
forme, á,-orca ele tão momentosa troco do augmento de 10 010 no 
questão. Agora que a sua aetivi- preso do tabaco, quando até nos 
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MEDICO 

Largo do B̀otr in, _• . 

li - arÚ0 0 ' 

flOt•V"Tel 

paíacio:—=L'cce Honiol 
Mas a sua resurreição, er-

guendo-se, por força e von-
tade propria, de um sepul-
chro; em verdadeiro e•tado 

ì• 

nosso distincto colleo-a 

0 Liberal, que está fazendo 
uma brilha ntecamr anlia ácer-
ca da famosa questão dos ta-

dos: 

Depois o _• ibCráI aftirn-ia 
que a portaria até parece ter 
sido redigida com nal'icia e 
tanto que eStabe"i2ce o direi-
to de se' augméntar o preço 
dos tabacos em Io olo (.os. 
preços que Vigorarem á pos- rldvbbyfdos 

se do exclusivo) .o cs te ' fará`, 
s 1 Ic.'da t;onceïcão, 107, r.^ (rc.9uira dá 

C'61,11 'que a actuai monòpolis- I R. at,•(•aca)—t.iss0 
ta possa exgotar até 30 de l 
abrit'prosi;rio os 20 oio de, 

túcló Pará o'sta Companhia 'é para 
os que á ultima hora se reconci-
liarem cote ellá, que, tendo o go-
verno estado em conflicto de in-
terpr2taÇão córú a Cotiapanhia doa 
Tabacos por esta sc. julgar, nos 
termos do contracto de 1891, no 
direito dò poder exér.ër a indus-
tria bancaria de' descontòs, sem 
pór isso fie-ir obrigada a pagar 
65 contos de contrtbuição indus-
tria bancaria (pór es'ar isenta da 
•iadústrial dos tabacos), a portariia 
e suas coGd'9•és de i do c.orren= 
't f; qu d viatit vir redigrcl ts de 
modo a res,lver para o futuro es= 
te pleito corno ó• governo o os.tri-
bttnaes .ó i' n "'s:ìstèntado (emboré 
embalde por •b lhe opporem ps 
a.rbitros'.'t•,) a poetaria , , cópioit 
ipsis verbis -̀q, antiga base ob•cti= 
ra`.','. Para a Corutiaahia, dos Ta--
ba os poder, cont.att2r a não pa= 
gar 75 contos ' de contribui 
dustrial. E' Isto. 0 negocio dos 
tabacos, èada ' vez: se apres,nta 
melhor Para os svndicatos que to-

coarem conta cl•elle. _1tas cada vos 
fica pèibr paÊa os interesses do 
Estado e dó cbasum idor. a 

De todo isto se vê que a 

famosissíma portaria édoeu= 
triento de tal ordem que leva 
á inimortalidade os.qu2 a re-
dígiram e approvaram; 

L-,v jorral cia Manha 

  >cxe••frc-

çao"tn= 

augmento que lhe foram co,, -
cedidos pele contracto de . ,•••• 8• 
189 1 se 1,1èar coei o novo e4-   

clusivo, e iso contrario redu-? iro plinipziot (1.1 1,•.zseh9• _t 
za n'aquella epoca os preços 
d'abora• se não fõr o prt fePi-
do, -para prcjtidiLar ó seti ali 
tagÒnista, possuindo assim 

uma arma terriV l para ama-
ciar quaesgiier concorrentes. 

Outra'prova de ma fé está 
no facto dose estabelecer que 
a novo monopolio córriecara 
-ém i de maio d:; igob, o qu: 
se sabe que e inlpossivel rta-
lisar-sé; se não for a C;onlpa-
nhia dos "tabacos chué fìgtie 
cotia o ekclusivo, porque esta 
tem direito a utilisar o actual 
até méiados d'aquelle ilÌ 'z, 
não se podendo por isso exe-
cutar o que estabelece o pro-
gratnn-ia do concurso e dan- rìta sn 148 a 136, ;í>boa; 
do-se assim ensejo a graves 
ÉC--lamações. 

Por ultimo, o mesmo cot= 
lega apresenta um novo e 1,1 
terr~ssantiss1a10 -aspecto da 
questão; exprímindo=se n'es-
tes termos: 

e-E por último,: táò bér,a corre 

; 

AUGUSTO DE CASTRO 

ki—ASPAR D'ABREU 

•a 

E' ainda siipet'ior aos das anãos 
a:itei'íores•s .b o porto de vista 
artistico e. littorario-.-o numero 
qua o «Pimpão» Ptiblicon liontom 
sabbadó dó :ll olaia. i•; ela menos 
de 16 paginas, impressas a 3 cô-
re,-, repletas do interéssantissimò 
testo em prosa e em verso,e tudo 
cond e:oataclo com magnificas g; a-
vtir€asi entre as guies b ,rè3aArrt 
varias (»'impas do tamanho d, 
uma pagina e qne são outros tan-
to; quadros de incoutesta•el va-
lor artistiro. 

A quelles dos nossos Ieitor.:s 
que n4o são f•cguezes elo é irrì- 
pão», re,o,timenclamos es.c belo e 
excepcional nit;nero, parai ac,. 
(I tì•1r O d0 qual bàsttt o tv ar no-` 
m, e morada e de duas' tstamPi- 
lhas de 25 rãs para— 0 Timor on 
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Otas lordes 

Sessão de 23 de dezembro 

Presidencia. do presidente sr. dr-
Vieira Rarr.os; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervença, Coelho 
Goncalves, Manoel Augusto de Pas-
sos, Nlorindo de Sousa e Aurelio Ra-
mos. 

Foi lida e approvada a minuta da-
acta'anterior, sendo auctorisadas as 
-ordens de pagamento sob numeros 
-207 a . 
o sr. presidente deu- conta de que 

saudou, por telegramma, EI-Rei pelo 
seu feliz regresso ao reino, o que foi 
-agradecido por S. M. 

Deliberaç5es 

Por escriltinio secreto, na conformi-
dade ria -lei, foi nomeado medico do 
partido-municipal o dr. José Gomes 
de rllattos. Graça, d'esta villa. 

Deliberou a camara mandar çons-
-truir um passeio na Avenida Onze de 
Fever.eiro,na extensão de cem metros. 

illars deliberou approvar Liefiniuva-
Mente o orçamento ordinarig para o 
futuro anno'de rgoó. 

Deliberou ainda para attender ás 
urgentes necessidades de viação, lan-
çar no proximo anno, o imposto de 
prestacáo de trabalho—nos termos dã 
art. 72 do -od. adm. 
O sr. presidente deu conhecimento 

d camara do que foi procurado por 
,muitos proprietslrios e moradore4 cias 
frenuuezias de Frago o, Pa''me e Fel-
tos, os qúáes lhe representaram que 
para virem .a esta vida para as suas 
4ransaccoes ou icem de dar uma vol-
ta de, em media, uns oito kilometros 
pela estrada real n.* q. e districtal ii, 
-7 ou cie trarsitãr pilo caminho èio pé 
e carro que vem desde á ponte da 
Boavista ou da Aldêa na es r.t, a dis-
trietal para sair e ligar á estrada ri.- q, 
no logar dos Festos, caminho este que 
é muito curto, pois terá só dois leito-

-meti-os de extens-•:o, mas que está em orcr':n'sação da aetuàl 1>a-ida, cios 
,pessimas condições, sendo todavia fa- b` 
cil melhorai-o para o que a; ditasfre- boml eiros, que, sob a hahi( re-
guezias de bom grado prestarão os geucia cio nosso amigo sr. D^min-

gos Carreira, se vae aprimoran-
do e em breve será, por certo, a 

trabalhos necessarics. 
Informou o sr. ,presidento que foi 

ao local caro o conductor municipal, oteellente banda que ahi tantas 
reconhecendo a verdade da represen-
tação, que o caminho é todo por bal vezes se ouviu e appla{tdíu. 
dio municipal, pódio aiongar-se sem A landa oxeeutari uu. es olh • 
cespezas de expropriação e r•gulari- do prograºima. 
sar-se com pequeno dísrendio apro-
veitando o trabalho dos proprietano; 
e moradores das ditas freguezias,para 
as quass, e muitas outras, este me-
lhoramento representa grande bercá-
cio, assim como para esta villa. 
Propoz que se desse desde já prin-

cipio ao reclamado melhoramento, 
éom.o pessoal da camara,-cor. o au-
xilio dos que voluntariamente oque-• noticia em o numero paSSa- guns cios seus sequazes exigem. 
rem cc,adjuvar e com o imposto da do, 17110 odiai )assar sem as Sc se deixa ir arrastado por este+ 
prestação dv trabalho, rios termos da toma por ar7lirho errata de conse= 
lei, o quetaáo foi approvado por una- i valas n,esctuinl o bando quenciae dc;ast-o;as. 

nimidade. 
—Foram despachúdos vazios reque-

rimentos. 

tincto p•rotPch 'co hespa- f'e 'ia? `>••• nanientadas e largameate illumi-

nhol de grande nomeada natl ts' , b , Depois da annullação de despachos •ltraz do 0all:o urna força do 
mostrando interesse d• a re- legalmente feitos, seguem se as ve- , 1 

` p niagas dos cac•gtres locaes. ,.° bata!h,-to cio :1 fazia a guarda 
sentar uma distinctissima COl- Narremos. cl'lififira, se•7tiindo se lhe a banda 

o O Sr.. <xavieira, que em. tempo foi dos Voluntarios ore exe •atou va-lecção de fogo d arti leio, em 
vice-consul, no morto, do Paraguav, e 

despique com os afiii-tados qu,: em S. Veì•issinio quer s_r agora tias nir.ichas fttn'bres dttrantC o 
autocrata não assando de ser a on_ perCur o. fogueteiros Castro e Silva,de p p 
fado pela alctmha de ('onsur '••.zra Recolheu a procissão ahi pelas 

Vianná do Castello. guano, sem pedir licenca á junta, co- 11 horas, à. egYeja d. onde sahi-
ine çou a fazer uma parede á face do 

A Camara corante que nos caminho publico, que a:é é o unico ra, subindo ao pu pato o illustre 
dias I, 2 e 3-, serão fra.n rts que •ha da egreja para alguns Ioga- orador sagrado rèv. Candi.,•o Abi-
as feiras que t1'estes dias se `res, sendo o unico segiáiJo para o;' lio d'Aln•eicla, digno calíelhio ele Continuação das prendas re2e-

enterros e procis,oes, e porque es- infantaria •. que pronunciou um bidas: -
realisarão -no grande Can7po trena esse caminho e o quer deixar dis(iirso revelador d•t sua erticl:- a; es. 

em condi ões ide nãe poder lá passar Das exm. sr.• . D. Irene E. 
OIICdc se tecto •ea'lisad0 os io da stia. critica h'stori:,a e da um ent_n•o ou uma procissão, teve o ç• , da .. ousa Lítra Uartidu, unia Cai_ 
merCadOS semanaes. de•;gosto de lhe deitarem ao chão ti- Q::a oi•ie_it--ção scicntiiïca. xa de sabonetes de violcttas e uma. 

•1\ ós estamos b:m certos gum s pcd.a: da dita p^real   de periìuna; D. Lniza B. Carne'_ Ninguem sabe quem foi, porque •i-

de que, olhando-se ao -ente- zeratn isso de noite, no qtu anua,'ant ro e Sá làuimarfes,. UM cabC;,Lo 

resse que a commissão tem mal, pois o podk: m. fazer d• dia. pura senhora feito em lã, um por-
f Foi bastante este pretexto para ca- te mos e um boneco de biscn;t; D. 

em azes realisar a mais `bri- Gc' Ìntm a,; ,-iag s á ontm os nos isolina da Costa Freit s, 1 caixa 
lhante festa popular do >tiïi- gc t , Go sa .) vetes vio_etta• D. Aure.ia p p Intimaram a compare":- na sumi- i'< 
nh0, os festejos de C 'l1ZCS no nistracão, na 4. 3 frua pa,; aM_4 (q' e- 1 Izabel Correra e il•mãs, uma tra-

i ias (.-.trios nossos correitg•o iar.o; en- i vessaira ,ara cama etn erorhet; 7reserltG anno St. lamarão 
f 1 p ire os quaes um genro do antro rio- D.:ifa'ia de Jcs: s Rossdo, e áil-
todos quantos se teein effe- gedor progressista e até um f-,Ihõ d 'es- 

te, uma criança de sn:ios, e ahi fo- um par d jarras; D. Br.ta,a ctuado. 
ram feitos u7te;rogatorlos apé-tadoÀ, •uvaes o irm;ïs, uin quadro pin-

Está àiraçado ci ?rouram- senxio a!gurs indniduos ch,un<:dos 3 c> i•, l l talo $ uleo, uma floreara„ 2 so,t-
ma d7essas festas e t-arribem e } vezes, quasi corno se se tratasse tarros, trios ratos ar.s fr.ieta 

de descobrir quem fui quc ait_ntou P P , 
já estão quasi concluidos Os coai-ra ti vida do Czar ou de saber uma chavena para café e 1 jarr,1 
estudos que Sc hão feito pa- quer levou para casa parte do cebo- arte nova; D. Carolina, Roeha e 

linho do Recçihimenin do 11en:no 4 rim ' S, tema irra arte rio.-a uni ra um novo .plano t 'iLuixyi- .DCi ,. ratão os achataremos cone o J , 
E irão Contentes com isto declara- 1 tOr d m nt pesa-papeis, uma azeitone:ra, i 

riaçÓeS, ram os poucos regeneradores pliari_ S itarros um centro e nm P dite 
r.,,, • q nevemos encher=nos de roa D. Lacra Beleza Paes •Iorei- seus da •l ̀,uezia lie hao-d i, atl- Q 

mi,ristricão todos os progressistas. i azão. 10 publi•0 ha-dL fí-ar I ra, um panno de meza bordado a 
€t•ie O pobre de um caseiro do tal C;o,, 

bem •orivL-acido 'd_ ut- só lãs, dois solitaríos uma ventarola snr tem sido aperta4o para dizer ao `• • , 
\o jardim publico toca hoje, meros que susl cita d'estè ou d'aquei- con•bak:,fl?-es e atam a1= Os c ? do sc-la pintada e duas chavoaa' s 

das 4 ás 6 a banda •dos P,oinhei- le. ' y  Paira café; D. .liaria José Belleza 
ros Voluntarios. ,11a; a quem se lia-de tomar conta q b • Perra/-, 2 tapeté,3 para etístiçses, 

Porfiei an1 nos ii' a b ìnria se d'est is veniagas. Aos somos generosos•P, so [tu, bar,. uinhn, um centro 2 ar-P cl O a Imin sir-ador efrectivo, sc. dr-
ta 

j í J 
apresenta pela primeira \107) e_:te • Cast•ro, estava na sua residencia, á .; Ès'àn3os das i-eiallàcCè ; q Ì'al i- ras, um por.c-moiitre; uma, plios-
anco, no jardim publicou por de- . oro . tros da i-illa, administrador sei-• do idos fazem esgotar a pâ- phur,;ira e c•igiirreira e d.,js soli-
ferencia para coni n sr. José elo bstituto não ha, o sr. pre;iderrte da 1 _ tarros• U. _llari:i. Jos- Paes .lio-

can7ara não assumiu as funecoes p`3;• elc.zICi.ì. .nao rios falta aSSllin- • 
Beca e .Menezes,, que ha isez, s ti-,! faia tia commutiicacã7 ottìcial. , reira, tiro par d: jarras, 1 vanta-

pto para os de.lciar, Crétam.•' rola dois solitariuB e duas chave-pro,lrío sr. Consur interpehado zero um valioso d•,itntivo para a 

-o-: -o-: 

peio antigo regedor de S. Ver iss•+a*o, 
á Porta da admmistrac:<o, que ronda-
va, desculpou-se q•ie nao tinha indi-
cado p_ssoa alguma para ser charia-
Lia pinta.lo a oloo; Jo io Rodtigu,s d ► 
0 ̀Pilatos tambem lava as mãos. Si 1i-a Santos, 5.OJO rAs; Jus; A. 
Enião quem manda agora é o Be.t_ Dias I'e.eira nina Iam aTitta de 

rinhas? sta1, .José Aff,iisa Portella urinais, no turro. quando de visita a , rs• Isto não pérde continuar assim. C3.t -
i um tio; s;ú, Ltimosan7,g,s, em casa J.1;v0; Jo>6 P re:ra. da Qninta, 4 o sr. administrador arranja fim sunsti-

tuto a quem tomemos contas &e d:: queni se encora:r:iva e quasi nas gar,,:tf ts de vinho fino; João. ele 
r ves èra, de uma vidra á sua terra ! seus atos ou de•d• já g itaretros a P F • , J, usa, uni p.Lr d > s>litarios esm•il-

ü ci- l'Li que não púde viver-se n'esia, ? .rì1e i11717A lmilia que o e,tïémeci.l, 
terra sem auctoridadC aL?tnl:7iìtrat{C:1, I MuIU)`; • inigos que o veneravam e to- j taLíOs > JO ,é t;arva 120, um L ealx'L 
sem dei nem rogue. ! dos nús,baro_lic.ucs,qu ï lhe votavamos ! c:c sabun 'es e u na e.p,:,g:it rL; 
O sr. dr. Castro é o unico respo:-i- i:i.ielcie. grati.í:So. •,lo.1u itib_iro Perdira dl juva, 2̀ 

savel por indo que ahi se faz e pela O cadaie!- do ilhisue ex:irictn vem' gari Lf:is de r ntto velho do Por o' 
,' ç< c aeon.fa.ih: d rpelO sr. comr,•enda or ¡  : 

tio 1sta,.tino Nunes dc S i, amigo de_ Par.o; (1,0H vCara; uma caixa para 
dicadis4i77u do finado e será rocol' t- pc°s d arroz. 
do :1u íllauzol;:u que tem na freg e- •Gunt nttrt) 
zia de aiveilos, d'onde o `'isc•nde 
ui Azevedo Ferreira era ra'- -ural. 
Sabenlos que a L.ìs.la meza Lia S n-

occá;ião se lhe fazer o mesmo aos ta e Real Ca ;a Lia ,,: ericonha, d esta 
seus amigos de Pedra Furada, Gueral villa, r.solveu na sua ultima sessáo, 
e Goios? prestar as mai; re • peitosas homena-
C intinuem a semear ventos... , gens ao cadaver do ben.:m^rito ti-, u-

1 lar; que tantas vezes exerceu a cari-Sessão de 30 de de em7 2.Q 

Presidencia do presidente, snr. d-. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde da Fer irenca, A. Faria, 
Luiz Ferraz e Coelho Gónçalves. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior sendo auctorisadas va-
rias ordens cie pagamento. 
Acamara deliberou, adoptar' o pro-

jecto e orçamento do lanço da-estra-
da municipal de segunda classe, de 
Gilmoácie a Fiatodos, compi-chendidoi valha uma..terca parte da que 
entre 'a estrada real n.o :3o e o , log ir.II , 
da Fervença, na extensão de I:33S,t-noticlamos, se, são capazes? 
metros, elaborado pelocòn (.iuctormu'4 Dlgszni quaes as. pessoas 
nicipal, e,'bem assim, que o dito prol 
)ecto e orçamento selam submetticos que não estiveram presentes 
á approvacáo da respectiva estacád` ou aSStgilaram a treta, Se 

A importante reunião pro-
gCCSS1Sta, de que demos fl• l n i pu t io n o dei c s m cton ii u 

que a sarna e bailo carac,c. de à,-

tutelar rios termcs do art. 426 do co, 
digo administrativo. 

'1'ói, en-i seguída por dcIiberacç d 
da camara, escrrpta, lida e approvadtï 
esta acta, que vae ser assignala por 
todos. t 

Festejos da.s crilizes 

Apróxima-se os dias- em# 
que n'esta ridente - terra se 

realisam os mais populares ela 
attrahentes festejos do Mi-¡ 
nho. 1 

As festas de Cruzes, este 
anno, ultrapassarão, talvez, 
todas as que aqui se teem 
realisado, parà o que não 
teem sido improficuos os es-
forços da commissão. 

Informam-nos de que á 
commissão Se dirigiu uni dls-

de odientos e inuteis regene-• O Sue dirá s. ex." se na primeira 

radores que hoje represerl-
tam a àntiga t•eczia da «Fo-
lha». 

Todas as pessoas que re-
lacionamos estiveram na re-
união e assignaram a respe-

ctiva acta, que se pódio mos-
trar a algum incrédulo de boa 

querem o desmentido mais 
formal do -proprio, que ou-
sem apontar. 
De cá não se usa phanta-

siar reuniões, ováções, espe-
ras e despedidas de 4 ou 5 
pessoas. Esse desplante e fal-
ta de decôro são privilegío 
dos da « Folha» el z-eliqua. 

 t O-i ••-

>6;lratadoaari'o 

Durante o m zz findo houve 
no matadouro o movimentó se-
guinte: 

Bois, 17; varras 25; vitellas, 
10; carneiros, 9;Porcos,3-total, 64. 
Pezaram 10:192 kilos.Pagarain de 
direitos: á Fazenda 113:436 rs. 
e á Camara 239:760 reis. ilendi- 
mento para o matadouro 39:400. 

 y-z 
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Os srs, Antonio José de 
Araujo e Pedro Teixeira da. 
Costa •%asconcellos, dissol-
`,'el'am de eommtlm cecor--

do a sociedado commercia,l 
alie nesta villa e campo da 
lt eira tirava sob a - lirma 
conimercial Araujo L4 Vas-
coricellos, ficando todo o 
<•ctivo e passivo da extincta 
firma a cargo do se 'ando 
soc10, que C011t111u,,ir,t com rio'; IUCãú tomada pela meza da Santa rc,nig,s srs. dr. T''ieira Rarnos e 

tão desejamos ter d• fa-
zer atatl•t o estendal das mire-• 
rias políticas dos nossos ad-
rersario:>, que tapo rastejam 
nos seus processos de coin-
batL:, como na di•éiplina e 
respeito que devem ao ch•-
fe e protector .generoso. 
hem disso tensos pressa. 
Só ,provocados e cheios de 

ser pio prose i o. 

-o=t   nas para café. 

': eenC1e z:e : t?eve lrº lios esm. °• srs.: Dr. Augusto 

Ferrei Goro-1s lforaira, 111111 lindo quadro 

Chega quarta-feira a esta rifla n ca-
úaver dcsiC dia;ìacti;•itno titularnos-
so •{ L•icio, que a morte rx,bou ha a 

cari-
dade tino esyueco:ldo,no meio da sua 
vida de trabalho; e sa-rilicios, muitas 
das casas de beneficent i i, e para o 
hospital de Barceilos enfiou, só d'üma 
vez, a qua itia de zo conto, d-, reis 
fracos; que foi producto duma sub-
scripção pronnovida, após um Amoco, 
ot:crcci:lo pelo; sena amitios ali su.: 
Visconde d'Azevc lo Ferreira. 

Barcellos (.teve á mcnioria do sau-
doso titular o maio:-):7he invento e 
cum, rirá um dever sagr,ido a;,ueian-
do-sio tí; homenagens que a meza Lia 
Santa Caia vae pre;la ,- -lhe. D;, facto, 
a ueu!iun7 dos bcn2meritos deve 
esta villa tanto. 
N-;U cot só á Santa .asa quo che-

gou a bmemerenci,t do illustre titu-
lar. alai; outras in:tituiçóes foran7 
beneficiadas com valiosos donativo.. 
App!audimos com muito ciog o a 

cearia no meSI110 local e justissimo preito, a que n-1; associare 
mos conto quem não esquece uni da-
ver que cabe a todo; os barcellenses. 
0lvimo; que vae Ser di8tl'rbut.l0 

convite a todas as au.tori.iades, cor- 
pon•çoes e aos co.rfrades desta vilia e 
Barcellinhos, para d'estc ino.lo se im-
primir mais grandeza ás manifestutçóes 
de respeito e gr;ai•iáo devida ao ca-
da ver d'um cios mais illustres e bene-
meritos filhos cresta terra, que em vi-
da tanto honrou .a sua pana, convi-
vendo nas mais a't-is c2madassociaes, 
quer no Rio de Janeiro quer em Pa-
rus e que muiti mais tencionava e que 
ria fazer á sua terra,se o giadici frio o 
impiacavel da orte lhe não apagas-
se a vila tão subitamente. 

o seu cominercio de mel'- de f lera, pertencia ,árii ord`•a'i q e  n7̀  l 1'iscotzde de I'•rve,tra. 
—st 

MO Pv,'t0 esteta algu,ts di,rs 
cone sitie esposa o nosso estinz.avC-1 
ccnz •gv s,•..tlznoel •'lello. 
—Tem estado apil o nosso gtte-

ricly a„zigv e ta 1:'„toso collabor•a-
dor snr. abbade ïl;ttuuio Pctes dia 
Palhas lanas. 

—Está ,t'estct villct cone sita •s-

posa o sr. Antonio .111e11o, digno 
escrivão de direito ene Fantalicúo. 
—Estiveram ene Pianna os 9ios-

sos antigos srs. abbade r1. Paes, 
Guilherme Guimarães, Ferreira 
Ranzos, dr. <lóagiti»Z Paes,Eduar-
do e Joao Panos. 

O Visconde d'Azevedo Ferreira era — Tein estado ene Manhente o 
de irmãos da confraria da Santa um dos mais c tím or barceL'onsc .7 , nosso estimavel antigo sr. JIanoel 

um dos mais pres[imo:os e benemeri-
Casa emuitos fieis. tos filhos desta terra, que tanto lhe 1 GuitnarãeS. 
As egrojas achavam,se bem or- deve, e como tal não deveria passar o j —.Ene poso das ferias de Pas-

Neinana Naanta 

Na forma dos annos anteriores, 
realisou-;e na ultima quinta-feira; 
nesta villa, a procissão do « Erre 
Ho~,, que sahiu do templo cia 
llisericord:a, pelas 8 112 horas 
da noite, visitando todas as egre-
jas onde havia exposição do SS. 
Sacramento, encerrado em urnas. 
A procissão ia muito bem or-

ganisada e com grando numero 

seu c, dcrver pelo torrão a que tanto 
queria, s.m que os seus coiaon•aneo; 
se curvass n7 . respeitosos á sua pa;-
sagenr e sem que deixassem de ser-i• 
prestaìas,pelos seus patricios, as ma-
hrtestaçóes de gratidão e respeito pe-
la sua memoria a que, como nrnguenr, 
tinha direito. 
Repetimos o nosso applauso pela 

resolução da dig:-la .' lcza da Surta 
Casa. 

Fazem annos: 

II je—o Sr. Phirido Ltiinellcr. 
Ania,th<t—o exiii. ° e, rCUw. 0 Sr. 

D. Manoel Baptista da Cunha e, u 

Sr.' D. Elvira de Bagros e Silva 
Botc•'ho. 

Dia 17---..t sr-a D. Anna Cr-
-wara Leme. 

Dia 18—a Sr.' D. Izabal Álves 
d' • ra,rjo. 

Dia 1.9—,t sr.' D, •1f_trica.,4rt> 
roca I er•reira Garmo e o sr. Do-
„ting•s d'•lrunj• Pc••sos. 

Dia `.' 1---ja sr " D. Adelaide 
Julia Dias de Gttstro Pereirct. 



i choa part,ram, para Alvaiazere, o 
sr. Silveira e Castro, meretissimo 
juiz e ,, direito e- para Lisboa o sr. 
pinto, Ribeira, digno delegado do 
p, gl. nesta coma2•ca. 
--imos aqui cone sua exni.$ 

esposa e filhinhos o nosso distin-
eto antigo Sr. dr. Car'108 Pinto,do 
Porto. 
—1;stere 12 esta Zz la o $r. con-

selheiro Aniorim Leite, antigo go-
vernador civil de Braga. 
— Está anui o nosso estimado 

pcttricio SI'. Joao 1-'inty. 
--Esteve ela Braga o nosso pre-

sado a.nigo Sr. i31ranoel Augusto 
de Passos. 
—(regressou u Lisboa o nosso 

illacstre patricio snr. dr. _ anoel , 
Paes de Trinas Boas. preços 

provi icza do MIiizho. 
Séde em Braga.-

os preços dos c:ereaes pela medida 
antiga 17.,!3735 no'nosso mercado, são 
es seguintes: 

ltiilho branco 
» amare.'lo 
Centeio 
Trigo 
Feilao branco 
» amare110 
i> vermelho 

ralado 
fradinho 
preto 

rn1 rltelga 

• mistura 
-Afilho alvo 
l>ain£o 

Trem_gr.os 
Batatae, 1 kilos 

U 

• 

• 

460 
440 
45ó 
goo 
720 
010 

"-40 
Goo 
600 

640 
1000 

Soo 

•¡roo 
56o 
600 
400 

Vinho, pipa de Soo litros, rS000 a 
rj mil reis. 

e de segliros 

99 

sEe Ea ádle nflm»,y2.n a Que res~:§atD>c;íMude ltiÉmítnda , 

-CAPITAL 200:000;5000 reis j 

Setimo anno de bonus aos srs. séburado8 

isca companhia eectua seguros marítimos e terrestres a 
i-asoaveis. 7e;n agentes em todas as localidades da 

Agente em Bareellps 

lr!,d&enard o -My,31,0 vieira Rn1Mt®• y 
(Gonunercimite de jipe;idàs de Iã è al„ ca:zo—R. D̀. Antonio Barroso( 

jVeste estabelecillzerzto etzcontra-se uni variado sortido de 
casirniz-as, cheviote,  flaizellas, baetas, cotins, palzos c;-its, ino-
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

Assig;aturas 

Barceilos:—trimestre, 300 reis; se-
mestre, 600 reis.: ó1,1 de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 3ôo reis; 
semestre, 7-2o.  •Brazii:—anho, z:.too. 
Numero alvulso 3o re7s. 
Redacção é Administração—R. D. 

-Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetido> 
xo reis. Cornmunicados: linha 40 rfi-
Os srs. assignantes teem o aba-,imen-
to de _S p. C" 1 

Vende-sé. 

Á casa da rua '6 Bis' 
po de Bimeria, habitada 
elo -,r_ Antonio Fernan- doiras e um poço, avalia-

e• c1. Ae Lo •Ï- ; des Correia. da em 240; 000 reis, e 
Quem a pretend r t uèi- re •raVCLdoÊ,-Ó • à1 - entra em arrematação 

ra dirioir-se ã sua pro- pela quantia de I50•000 
Ilrietaria sr.a D. Anua de de estabeleci on- ls. 

Azevedo Faria, rua de to de liUitos arte- Declara-se que o pro-
liaria D:.lrbosa.. -dueto da praça é liv. 

para o processo das desz• 
,fl• Q 'flesd . pevas da mesma e ela 

nryai o!ko ®urio, •5s contribuição de registo. 
Por este annuncio fi-

cala atados quaesquei 

R 

ro•Ta a-meia de 
I1eo ocios ecele-
sig sticos 

Sob a direcção de 

GeTRU.`MO da 

Solicitador o_ -ciai da Canzra 

`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer ciespacho ecctesias-
tieo dependente das -camaras 

ecclesiasticas portuguezas , 

;ii unciatura,Roma ou de qual-
quer dos i'linisteriQs; disca-o 
pensas matrimoniaes,,proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer rego-
cio conbenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

A EQU ITATIVA. DOS*.':, --,EST 
I Mfif DO BRAZIL 

SOCHEA)AU I)È SEÚUW HI1TU-0• SÓRE Á VIDA, 

Cauc-õe5, I, I.° 1,18 óà 

egoc òs '12alisádos::. 
Reservas   
SZnistroS pagos  
C4polices sorteadas. 

g.5oo:boo0000 
-4..500:0000, o0Õ 

¢95:0000000 

DIRECTORIA DA FILIAL, 
Presidénté Conselheiro Julio Marques de Vilhèna (Directo: do `Banco 

de Portugal, Par do Reino, M nistPo de Estado Honorario); - 
Director consultor—Conselheiro dr. Luiz G. dos Reis Tòrgal '(Depáado-

da Nação); t. 
Directcr medico—Dr. Henhque Jardim'de Vilhena; 
Gerènte- ,M. A. de °Pinho e ' Sïlva. 

A «EQUITATIVA» é a mais prospera das sociedades de segur`ms mutuas 
sobre a vida; não `tendo aèe'ionístas a, quem distribuir divídendos, todos os 
seus lucros pertencera exclusivamente aos segurados. 

E' a unlca sòciedade de'seguros estrangeira perfeitamente constituida em 
Portu-al.. + 

A Dirè'ctoria local resolve sobre todos os tssumptos, in lusivé o paga-
mentò de sinistros de zT,liòras àpos a apresentação das provas de morte. 

E' a an ca secicdade que adopta o èx,ellente plano de 

Apolí es sorteav eis e 11 ixl< cie°o 
Cònsiste esta còírbinac"o em facultar ao segurado o direito de receber 

em vida a quanti a segurada, sem que tenha para isso que pagar mais premio 
algum além dos da tabeila. 

Para este fi1n émittirã esta Sociedade apolices de r:000000 reis cada 
uma, reèebendo ag geiles que se segurarem em maior quantia, tantas apoli-
ces d'essa importaneia quantas forem nècessarias para completar o quantum 
cio seguro desejado. 

Em cada ánno serão sorteadas tantas apolices quãntos forem os grupos 
de cem. 

O sorteio será feito semestralmente nos dias t 5 de abril e outubro de 
todos .os anhos. O urado pë!a apolice sorteada receberá INTEGRAL-
MENTE E93 DI VHE.IRÕ a importancia da apolice a continuará a concorrer 
a todos os sorteio'; durante o praso de seguro. 

E' tambem a,nnicá sXciedade oue emitte d01C2oeS de creanças desdt'a 
modica contribuição de Soo RS. POR TRIMESTRE até qualquer quantia. 

Abente banca.l°io —J: A. C. GUIMARAES—Corresnon-
dente do Banco de Portugal 

O Agonta Geral Francisco Alves, quá actuaimènte percorra' o hlinite, 
aqui chegará brevemente e terá a maxima satisfacio em fornecer tabellas, 
prospectos e outras informações, que tambem podem ser solicitadas ao 

Antofi lo Dias Costa- Famalicão 

Pharmaceuticos 

1,í tia 

•a 

e c 

Ila  .aeia e FOQUE (t 

a La dto wreitas--%er. iço pe ente 

Tèiephono, 943—LLUU0,W1 roduetos chimicos e De oarto do harmaceuticos nacionaes e e9-Credores incertos. p x p p 
ringas-Irriga= 

dores=Thermoinetros— lTuit" outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiwdes, vernizes, pincei5 
ote. ète.—iríodicidado nos preços.—Pulverisadores dos melhores 
áuetores. 

13arcellos, 9 de al)1'il- trangcires- Aguas mincraes—Algalias—Fundas,—S£ 

Arreiil atae â0 de 't 906. 
i.a praça 

i. à-13tibilcaçao 

ï o dia 6 do proxilno 
mez de maio, por , 2 ho-
ras- da manhã, no tribu-
nal judicial desta cornar-
ca, por virtude da deli- Pulseira 
beração do conselho de Perdeu-se uma pulseira 
fau ilia no inventario' or 'ouro, feitio corrente; gra-

phanoloxyi(.;o por falleci-. tifica-se a quem a entregar 
em casa do sr. Carmona, mento de Julia Coelho de 

`F)-aca do c`r11lunici • io •.,- o Assumpçao e nlal'id0 (se-

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 

substituto 

Barroso de c•✓iattos. 
O escrivão 

3[anoel Cardoso (i'Alvuguergu.e. 

LISBOA _ •ur d0) Joaquirli de As-

v 

A11nu,,a io do distrieto de Brac a 
Conin-e ci-,l,l, industrial, a ricola, burocratica, b 

graphio, descriptivd.e choro•raphico 

Ed ç- ,o illustratla—I cri grosso volume de cerca de 500 paginas, im-
pr aso em bom pápel; 500 rs. Pelo correio, 550 is. 

Empireza Editora, de «A Folha do \linhï )»-BRAGA. 

lil-

A la s:r?iúpção, d'esú t villa,tem 
de procèdei•-se ao pra-
cealrtento do seguinte 
predio, pertencente aos 
tilhos dó Knileirao matri-
'mOnlo da Irlveatarlada: 

No largo do Boinfim, 
d'esta vilia, urna morada. 

de 3•••0• e  casas terreas e janto 
, - umpequeno quintal colmo 

i leia W xj l a e urna ra Tlada de ferro, vi-

Typ, do « Core l;aercio 
de Barcellos» 

nos-

VENDE-SE 

Na Ag rella, em Villa 
Frescainha, urda casa 
torre, à face da estrada. 

Para tratar com a sua 
proprietaria D. MariaRO-
sa Pereira. 

A AïBIÇÃO ©'U,EI 
Romance portuguez 

Illnstrado a côres por Manoel 

de Alacedo e R. G2Arnèi 'o 
120 reis cada fascículo. 
Pedidos á Secção Editoria 

da « Companhia Nacional Edi 
tora)=Lisboa. 



Y POG A PH_` IA CELLENSE 

o aior deposito d * í ]li, 1 e. i_mpressos, no N«te & Porl, 

Pari:: confrarias, juntas de pnrochhi, notaxios, escrl-N-ães de dïrelto, delesado,s, 
militares, ete. Machimãs para picar e cortar ma-3el, imprimir etaxtões, 

obras de luxo, e todo o trabalho que diria respeito Ú, arte. 

cle> hem 

1 D. Antonio Barroso BA UCELLOS 
(antiga l4t1ft »lreita, 

••••.9 •-• Y.> • <y G• - •t`ér •_...+• •.3 •9 71 • -.•• eY••vy—F•`_, n Y$•t•.v s.`.• e:' r-•.:..v Q•.1 •, ••..ì 4S•t• •cY'•.=.••̀`•'•?►•Y 

80 reis rio acto da eltrec a 
A IOI}A IT,I,US -RÀt)A 

100 reis no aew da entre•• 

G•S J• ••• s1Y •}- •-•Ti m^+i`• "o/' •t OT S\. • •i • •" Y • 9 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «Ioda Il'itstrada» contendo, em magnificas gravuras preto e coloi•icla>s; 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras coiro para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-• 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descrip(,()es. Conterá uma Revista da .t-odcz, onde todas as serranas indicai 
as suas leitoras, os factos mais importantes que sY derem duranto aquelle espaço de tempo, e chie se i-elacronem com 0 seu titulo. C_o, r es=por-
dezzcia: secção destinada a respondera todas as afisi4na.nt.es chie se, á,rijam á iMODA ILLliSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
do., Artigos dzvei:sos sobre assurptos de interesse féminino. Receitas necessarias a todas as fainilias, etc. etc. A s,-ccão litteraria eonst•irá de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A << 11ada. Illustrada • fica sendo o melhor- e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
Engua portugueza e pela. clareza., utilidade e variedade dos seus a,-tigcs torna-se indispensavel ern todas as casas de familia. 

A «Ioda Illustrada» 1_ublícará por armo 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2.480 gravuras em preto a 
coloridas, 52 moldes cortados, tam•-nho nattu•al. 

Cada numero da <,Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia <7•rodérie, jornal especial de bordados em tolos o,,• 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de phantasia, z endas, passamanaria 
0ta., etc. Encontra-se na « I\Ioda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

etc to41as <s livra-. ias do reino. lUhas e B2=11 e lf a 

Antiga Casa Berlrand---JOSIP, BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, 15—LISBOÁ 
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J 

HARMíNICIA 
DA 

► ftnfi , e Real Casa da _Misericordia 
de B a eellos 

• d1fJ-L Ci® d" W-ZC•ry í ali 

uireet,ar---Avelino Ages Duarte-, pbarma,ceutico de 1.3 classe 

pila Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos chie gua.r-
n®¢em uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

J 

Ú • 

5-- to C 

•QY Y1 QÇ Q-Q Q-Q Q-Q Q Ç oi• 

O 

SuIrato 

Na antiga casa INIARQUES, rua D. Antonio Barro-
so) antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidro, 
carv<to, ferro e, arame para ramadas, rendem-se e_ 

rIsn«lo •es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sr;lYat 

cie cobre, emsofri°e em'p6 e pedra, e outros artigostuda 

de primeira dualidade, e preços sem competeneia. 

: an®efl Jvargilm coelho GonçaF,1,en 

(cC s - E, sso n) 


